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o  Unesco  declara  o  Rio  de  Janeiro 
Patrimônio  Mundial  da  Humanidade, 
na  categoria  Paisagem  Cultural 


O  Estado  e  Cedae  vão  ter  de  explicar 
na  Justiça  atraso  na  despoluição  da 

Baía  de  Guanabara  {págs  03  e  04} 


Da  beleza 

rjào  caos 

^^^^  1  1      ^^^^^  ^^^^^^^^^^  ^^^^^r 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


O  f|llG  pGIlS3IIl  O  Confira  o  que  planejam  para  a  cidade 
g%c  n^wtAíA^ég^c  principais  políticos  que  vão 

Ub  CdnaiUdlUb     disputar  a  Prefeitura  do  Rio  {pág  02} 


O   Batman  on-line 

dá  prévia  do 
filme  que  estreia 

dia  27  {pág  13} 

O   Casamento  gay 

coletivo  reúne 
50  casais  {pág 05} 
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Espanha 
arrasa  a 
Itália 


O  Atual  campeã  do  mundo, 
Fúria  conquista  a  2^  Eurocopa 
consecutiva  com  goleada  de 
4  a  O  sobre  a  Azzurra  {pág  le} 


ALEXANDRE  LOUREIRO/VIPCOMM 


Fia  vence,  mas 
Joel  deve  sair 

Renato  marcou  dois  gois  na 
virada  sobre  o  Dragão  {pág  15} 

Leilão  de  luxo 
traz  móveis 
das  estrelas 

Em  reforma  que  vai  custar 

R$  30  milhões,  tradicional  hotel 

de  Copa  leiloa  mobiliário  {pág  05} 


Quem  quer  ser 

prefeito? 

O  o  Metro  publica, 
todas  as  segundas- 
feiras,  entrevistas 
com  pré-candidatos 
à  prefeitura  das 
cidades  onde 
circula  O  O  leitor 
pode  acompanhar  a 
série  pela  internet 


rorio 
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^veja  o  que  pensam  pre- 
candídatos  pelo  Brasil. 
Leia  as  íntegras  em 

^ww.readmetro.com 


Candidatos  a  prefeito 
mostram  seus  planos 

O  o  Metro  já  entrevistou  os  principais  políticos  que  pretendem  disputar  a  prefeitura  O  Confira 
o  que  eles  planejam  para  as  áreas  de  saúde,  segurança,  mobilidade  e  administração  pública 


o  Metro  começou  em  4  de  junho  uma  série  de 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  Prefeitura  do 
Rio  de  Janeiro.  O  candidato  do  Psol,  Marcelo  Frei- 
xo, foi  o  primeiro  entrevistado  sobre  a  possibili- 
dade de  candidatura,  planos  para  a  cidade,  o  ce- 
nário político  e  outros  assuntos  do  pleito.  Nas  se- 
gundas-feiras  seguintes,  entrevistamos  os  tam- 


Pré-candidato 


bém  pré-candidatos  Otávio  Leite  (PSDB),  Aspásia 
Camargo  (PV)  e  Rodrigo  Maia  (DEM).  O  atual  pre- 
feito e  candidato  à  reeleição,  Eduardo  Paes 
(PMDB),  será  o  próximo  entrevistado  no  dia  10. 

Com  histórias  políticas  diversas,  os  quatro  con- 
firmaram as  candidaturas  nas  convenções  parti- 
dárias. Freixo  é  deputado  estadual  em  2°  mandato 


e  presidiu  a  CPI  das  Milícias.  O  deputado  federal 
Otávio  Leite  foi  vice-prefeito  e  fez  mais  de  120  leis 
como  vereador  e  deputado  estadual.  Já  a  deputada 
estadual  Aspásia  Camargo  preside  a  Comissão  de 
Saneamento  da  Alerj.  Rodrigo  Maia,  por  sua  vez, 
está  no  4°  mandato  como  deputado  federal.  A  se- 
guir, um  pouco  do  que  eles  falaram.  #  metro  rio 
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^  "Vamos  rever  os  contratos 
das  Organizações  Sociais, 
valorizando  o  médico, 
criando  concurso  público 
e  salário  digno." 

"0  poder  público  tem 
responsabilidade  de 
transformar  o  Rio  em 
cidade  mais  segura." 

"0  metrô  é  estadual,  mas 
quem  usa  é  o  morador  da 
cidade.  Quero  a  Linha  4  do 
projeto  original." 

"A  corrupção  se  alimenta  da 
falta  de  dados  e  transparência. 
As  secretarias  têm  que  se 
adequar  à  transparência." 

"Antes  de  construir  novos 
hospitais  é  preciso  botar 
para  funcionar  o  que  já 
existe." 

"0  dinheiro  gasto  em 
propaganda  do  atual 
governo  deveria  ter  sido 
gasto  em  conscientização 
sobre  os  desvios  que  a 
droga  provoca." 

"Os  BRSs  são  produtos  de 
engenharia  de  tráfego  já 
utilizada  outras  vezes.  Eles 
devem  ser  expandidos." 

"A  trilogia  asfalto-tijolo- 
cimento  não  pode  ser 
imperativa.  Vamos  dar 
atenção  total  às  pessoas 
com  deficiência." 

"Deveríamos  aplicar  o 
princípio  dos  distritos 
sanitários,  com  pelo  menos 
um  hospital  de  referência 
não  emergencial  a  cada 
50  mil  habitantes." 

"Eu  desejo  uma  cidade  do 
século  21,  onde  as  pessoas 
possam  morar  perto  dos 
locais  de  trabalho  e  até 
trabalhar  em  casa." 

"No  planejamento  a  longo 
prazo,  há  soluções  mais 
vantajosas  como  metrô, 
metrô  de  superfície,  trem, 
bonde  e  VLTs." 

"0  Rio  deveria  ser  a  capital  da 
energia  renovável,  e  não  da 
energia  nuclear." 

"Sou  radicalmente  contra  as 
Organizações  Sociais.  0  setor 
privado  pode  até  participar, 
mas  através  de  parte  do 
sistema  com  a  gestão  sendo 
do  setor  público." 


"Prometeu-se  grande 
recuperação  da  Rocinha, 
foi  feita  a  parte  esportiva  de 
fora,  que  é  ótima,  mas  se 
esqueceu  de  organizar  a 
vida  da  comunidade." 

"A  derrubada  da  Perimetral 
não  é  prioridade.  É  uma  obra 
complexa  que  vai  sair  cara  e 
gerar  problema  grave  no 
trânsito." 

"Multa  virou  um 
instrumento  de  arrecadação. 
Nós  queremos  educar." 

Policiais  farão  segurança  em  mais  de  180  escolas  até  2013 

R$175 


O  patrulhamento  feito  por 
policiais  armados  nas  esco- 
las estaduais  da  Região  Me- 
tropolitana e  do  interior  do 
Estado  do  Rio,  que  atual- 
mente  é  feito  em  90  colé- 
gios de  22  municípios,  será 
ampliado. 


O  Programa  Estadual  de 
Integração  de  Segurança 
(Proeis)  deverá  ser  estendi- 
do para  mais  180  unidades. 
Segundo  o  chefe  de  gabine- 
te da  secretaria  do  Estado 
de  Educação,  Sérgio  Men- 
des, há  apenas  575  inspeto- 


res  para  1.357  escolas  e 
1.177  vigias.  Ainda  segun- 
do a  secretaria  até  o  final 
deste  mês  haverá  457  no- 
vos vigias. 

A  capacitação  ocorrerá 
neste  mês  e  em  agosto.  O 
serviço,  que  é  feito  na  folga 


do  PM,  teve  sua  procura  au- 
mentada. Durante  o  primei- 
ro mês,  policiais  apreende- 
ram drogas  e  detiveram  tra- 
ficantes nas  portas  das  esco- 
las. A  secretaria  paga  R$  1,9 
milhão  por  mês  pelo  servi- 
ço, •metro  rio 


é  a  média  que  os 
policiais  vão  receber 
por  patrulhar  escolas 
a  cada  jornada. 
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A  enseada  de  Botafogo 

é  um  dos  locais 
valorizados  com  o  título 


Bens  do  país 


FOTOS:  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


O  Cidade  é  a  primeira  do  mundo  a  receber  o  título  da  Unesco,  na  categoria  Paisagem  Cultural 
O  Áreas  turísticas  mencionadas  no  dossiê  de  candidatura  vão  receber  mais  políticas  públicas 


o  Rio  de  Janeiro  é  Patrimô- 
nio Mundial  da  Humanida- 
de, título  concedido  ontem 
pela  Organização  das  Na- 
ções Unidas  para  a  Educa- 
ção, a  Ciência  e  a  Cultura 
(Unesco).  A  cidade  se  tor- 
nou a  primeira  do  mundo  a 
deter  o  título  na  categoria 
Paisagem  Cultural. 

A  escolha  aconteceu  du- 
rante a  36^  Reunião  do  Co- 
mité do  Patrimônio  Mun- 
dial da  Unesco  (36^  WHC), 
realizada  em  São  Peters- 
burgo,  na  Rússia. 

Ao  lado  do  presidente  do 
Instituto  do  Patrimônio 
Histórico  e  Artístico  Nacio- 
nal (Iphan),  Luiz  Fernando 
de  Almeida,  a  ministra  da 


Cultura,  Ana  de  Hollanda, 
fez  o  discurso  de  apresen- 
tação da  candidatura  do 
Rio  em  português.  Após  a 
conquista,  ela  comemorou: 

"O  resultado  é  a  conse- 
quência de  um  estudo  mi- 
nucioso em  que  se  avaliou 
a  forma  criativa  com  que  o 
habitante  se  adaptou  à  to- 
pografia excepcionalmente 
bela  e  irregular  da  cidade, 
inventando  modos  inéditos 
de  usufruir  a  vida". 

De  acordo  com  o  Iphan, 
a  partir  de  agora,  os  locais 
da  cidade  valorizados  com 
o  título  serão  alvo  de  ações 
integradas  visando  à  pre- 
servação da  sua  paisagem 
cultural. 


"È  motivo  de  orgulho  para  todo  o  Brasil  e  um 
estímulo  para  que  o  Rio  prossiga  em  sua 
trajetória  de  revitalização  e  crescimento,  que 
tem  melhorado  a  vida  de  seus  habitantes." 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF,  EM  NOTAO 


Esse  locais  são:  Pão  de 
Açúcar,  Corcovado,  Flores- 
ta da  Tijuca,  Aterro  do  Fla- 
mengo, Jardim  Botânico  e 
a  Praia  de  Copacabana, 
além  da  entrada  da  Baía  de 
Guanabara.  Os  bens  cario- 
cas ainda  incluem  o  forte  e 
o  Morro  do  Leme,  o  Forte 
de  Copacabana  e  o  Arpoa- 
dor, o  Parque  do  Flamengo 
e  a  enseada  de  Botafogo. 

"Mas  isso  (o  título)  coloca 
um  grande  desafio  para  to- 


dos nós,  que  é  o  de  conse- 
guir construir  uma  política 
pública  que  harmonize 
com  as  políticas  que  são  de 
natureza  setorial:  política 
de  habitação,  de  meio  am- 
biente etc.  Passaremos  a 
pensar  numa  política 
transversal  que  consiga 
realmente  responder  aos 
desafios  de  fazer  a  gestão 
de  um  território",  afirmou 
o  presidente  do  Iphan. 
A  ministra  explicou  que 


todos  os  locais  menciona- 
dos na  proposta  de  candi- 
datura passarão  a  ser 
acompanhados  pela  Unes- 
co: "Vamos  apresentar  rela- 
tórios dos  trabalhos  que 
vão  sendo  feitos.  Eles  co- 
bram mesmo  da  gente,  es- 
se reconhecimento  não  é 
fácil.  Mas  o  compromisso 
de  manter  isso  é  muito  im- 
portante e  nós  vamos  hon- 
rá-lo com  a  Unesco". 

O  dossiê  completo  da 
candidatura  do  Rio,  justifi- 
cando seu  valor  universal 
pela  interação  da  sua  bele- 
za natural  com  a  interven- 
ção humana,  foi  entregue  à 
Unesco,  pelo  Iphan,  em  se- 
tembro de  2009.  #  METRO  RIO 


O  Brasil  tem  outros  18 
bens  culturais  e  naturais 
na  lista  de  911  reconheci- 
dos pela  Unesco.  São  eles: 

Bens  culturais:  Conjunto 
Arquitetônico  e  Urbanístico 
de  Ouro  Preto,  Minas  Ge- 
rais; Centro  Histórico  de 
Olinda,  Pernambuco;  Ruí- 
nas de  São  Miguel  das  Mis- 
sões, Rio  Grande  do  Sul; 
Santuário  do  Bom  Jesus  de 
Matosinhos  em  Congonhas, 
Minas;  Centro  Histórico  de 
Salvador,  Bahia;  Conjunto 
Urbanístico  de  Brasília,  Dis- 
trito Federal;  Centro  Históri- 
co de  São  Luís,  Maranhão; 
Centro  Histórico  de  Dia- 
mantina, Minas;  Centro  His- 
tórico de  Goiás,  Goiás;  Pra- 
ça de  São  Francisco  em  São 
Cristóvão,  Sergipe. 

Bens  naturais:  Parque  Na- 
cional do  Iguaçu,  Paraná; 
Costa  do  Descobrimento, 
Bahia  e  Espírito  Santo;  Par- 
que Nacional  Serra  da  Capi- 
vara, Piauí;  Reserva  Mata 
Atlântica,  São  Paulo  e  Para- 
ná; Parque  Nacional  do  Jaú, 
Amazonas;  Pantanal  Mato- 
grossense.  Mato  Grosso  e 
Mato  Grosso  do  Sul;  Reser- 
vas do  Cerrado:  Parque  Na- 
cional dos  Veadeiros  e  das 
Emas,  Goiás;  e  Parque  Na- 
cional de  Fernando  de  No- 
ronha, Pernambuco. 


Cartas  na  mesa 

i 

FERNANDO  GABEIRA 

ELEIÇÕES: 
COMEÇO  ^ 
DE JOGO 

Com  as  convenções  da  semana  passada, 
começa  o  processo  eleitoral  de  2012,  com 
grandes  consequências  para  as  cidades 
brasileiras. 

Tradicionalmente,  as  eleições  munici- 
pais costumam  empolgar  mais  porque  en- 
volvem problemas  do  nosso  cotidiano. 
Elas  mobilizam  vizinhos,  inspiram  reu- 
niões em  casa  e  revelam,  de  vez  em  quan- 
do, novos  talentos  políticos. 


No  caso  do  Rio  de  Janeiro,  o  processo 
eleitoral  começa  depois  da  Rio+20,  reali- 
zada em  junho.  As  presidenciais  costu- 
mam ser  retardadas  pela  Copa  do  Mundo 
como  argumento  de  que  ninguém  tem  ca- 
beça para  eleições  enquanto  não  se  decide 
quem  é  o  campeão. 

O  Rio  está  se  preparando  para  Copa  do 
Mundo  e  Olimpíadas.  Algumas  cidades  que 
foram  sede  de  Olimpíadas  conseguiram  se 
reinventar,  como  é  o  caso  de  Barcelona. 

Eles  tinham  um  projeto,  sabiam  onde 
queriam  chegar.  O  Rio  ainda  vacila  muito. 
Um  dos  exemplos  dessa  vacilação  foi  a  li- 
cença para  a  CSA,  em  Santa  Cruz,  que  am- 
pliou em  muito  as  emissões  de  gases  po- 
luentes. Todos  os  candidatos,  certamente, 
terão  projetos  para  o  futuro  da  cidade.  A 
Rio+20  discutiu  cidades,  mas  talvez  não 
com  tanta  ênfase.  A  economia  criativa  é 
hoje  um  dos  dínamos  do  crescimento  sus- 


tentável. E  é  nas  grandes  cidades  que  mo- 
ram mais  inovadores. 

Lembro-me  que,  no  passado,  nosso  so- 
nho ecológico  era  ir  para  lugares  bucóli- 
cos e  ainda  não  explorados,  para  recome- 
çar a  vida  de  forma  mais  harmónica  com 
a  natureza. 

Hoje  compreendemos  que  era  um  so- 
nho equivocado.  As  grandes  cidades  com- 
pactas podem  oferecer  melhor  solução  pa- 
ra problemas  chaves  da  sustentabilidade, 
como  o  consumo  racional  de  energia. 

Vamos  esperar  os  candidatos  para  ver  o 
que  pensam.  Será  que  ainda  querem  que  a 
cidade  cresça  para  fora?  Ou  já  aceitam  a 
ideia  de  crescer  para  dentro,  isto  é  recupe- 
rar áreas  degradadas,  reinventar  o  seu  uso? 

Será  que  o  centro  de  uma  grande  cidade 
precisa  mesmo  ser  um  cemitério  à  noite, 
quando  todas  as  lojas  se  fecham? 

São  muitas  as  perguntas  e  pouco  tempo 


para  um  debate  profundo.  Nas  eleições 
presidenciais  é  preciso  esperar  a  Copa  do 
Mundo.  Mas  tanto  nelas,  como  nas  muni- 
cipais, é  preciso  esperar  também  o  horá- 
rio gratuito  de  televisão. 

Mas  quando  o  debate  vai  para  a  televi- 
são já  chega  em  forma  de  slogans  e  ima- 
gens idílicas.  O  ideal  seria  aproveitar  este 
hiato  até  setembro  para  esgotar  os  gran- 
des temas. 

As  eleições  em  São  Paulo  terão  grande 
cobertura  nacional  porque  colocam  em 
confronto  direto  dois  grandes  partidos 
nascidos  lá:  PT  e  PSDB. 

O  nicho  do  Rio  nessa  disputa  pela  aten- 
ção do  país  pode  muito  bem  ser  o  choque 
de  ideias  sobre  a  reinvenção  da  grande  ci- 
dade. Todas  as  duas  metrópoles  têm  gente 
capaz  de  fertilizar  uma  economia  criativa. 
Mas,  no  caso  do  Rio,  além  de  criadores  há 
a  chance  histórica  dos  grandes  eventos. 


Fernando  Cabeíra  escreve  neste  espaço  às  segundas-feíras.  E-mail:  leítor.riQmetrojornaLcom.br 
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Protesto  radicai 


Skatistas  formaram  um 
grande  coração  e, 
com  os  skates,  escreveram  XV, 
em  alusão  à  praça 

SANDROVOX/FOLHAPRESS 


Peia  liberação  do  skate 

Centenas  de  skatistas  se  encontraram  ontem  na  Praça 
XV,  no  Centro,  em  uma  manifestação  que  pede  a  libe- 
ração do  local  para  a  prática  do  skate.  Desde  1999,  os 
esportistas  fazem  um  protesto  anual,  já  que  a  prática 
do  esporte  em  lugares  públicos  como  praças  e  ruas 
foi  proibida  naquele  ano,  sob  alegação  de  que  causa- 
va riscos  aos  pedestres  e  danificava  o  patrimônio  pú- 
blico. Os  participantes  também  promoveram  uma 
grande  batalha  de  manobras  radicais. 


Irmã  de 
modelo 
se  matou 

A  policial  federal  Angeli- 
na Filgueiras,  irmã  da 
modelo  Ângela  Bismar- 
chi,  cometeu  suicídio.  Es- 
sa é  a  conclusão  do  dele- 
gado Gabriel  Ferrando  de 


Almeida,  titular  da  81^  DP 
(Itaipu).  Ele  aguarda  ape- 
nas o  resultado  de  laudos 
secundários  para  anexar 
ao  inquérito  policial,  que 
será  encaminhado  ao  Mi- 
nistério Público.  Angelina 
morreu  no  dia  15,  após 
uma  briga  com  o  ex-mari- 
do,  Márcio  Luiz  Dias  Fon- 
seca, que  também  mor- 
reu baleado.  #  metro  rio 


Poluição  da  Baía 
de  Guanabara  vai 
parar  na  Justiça 

O  Atraso  e  ineficácia  do  primeiro  programa  de  despoluição  coloca  Estado  e 
Cedae  como  réus  O  MP  moveu  ação  civil  pública  e  audiência  será  no  dia  19 


o  governo  e  a  Companhia 
Estadual  de  Água  e  Esgoto 
(Cedae)  viraram  réus  e  terão 
que  ir  ao  tribunal  para  dar 
explicações  sobre  a  poluição 
da  Baía  de  Guanabara.  A  pe- 
dido do  Ministério  Público 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
(MP-RJ),  a  Justiça  convocou 
representantes  do  Estado  e 
da  empresa  para  uma  au- 
diência civil  pública  sobre  a 
atual  situação  da  baía. 

Os  convocados  para  a  au- 
diência, marcada  para  o 
próximo  dia  19,  na  IV  Va- 
ra de  Fazenda  Pública,  são 
o  secretário  estadual  do 
Ambiente,  Carlos  Mine,  e  o 
presidente  da  Cedae,  Wag- 
ner Victer. 

Segundo  a  promotora 
Rosani  da  Cunha  Gomes, 
autora  da  ação,  o  objetivo  é 
que  os  órgãos  apresentem, 
de  forma  concreta,  um  cro- 
nograma físico-financeiro 
das  intervenções  que  serão 
feitas  a  curto,  médio  e  lon- 
go prazo. 

"Embora  tenha  investi- 
mentos e  muitas  obras  de 
intervenções,  não  se  vê  ne- 
nhum resultado,  uma  me- 
lhoria na  qualidade  am- 
biental da  baía.  O  Estado  e 
a  Cedae  terão  que  mostrar 
o  que  pretendem  fazer  e 
em  quanto  tempo,  além  do 
que  ainda  falta  fazer  para 
concluir  o  antigo  PDBG", 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO/16-06-2012 


"'Não  basta  falar,  o 
Estado  e  a  Cedae 
terão  que  mostrar 
efetívídade  na 
melhoria  ambiental 
da  baía/' 

PROMOTORA  ROSANI  DA  CUNHA 

afirmou  a  promotora  sobre 
o  Programa  de  Despoluição 
da  Baía  de  Guanabara,  que 
teve  as  obras  iniciadas  em 
1994  e  no  qual  foram  gas- 
tos R$  1,59  bilhão. 

Rosani,  que  há  cinco 
anos  se  dedica  a  investigar 
a  despoluição  da  baía,  so- 


brevoou o  local  há  cerca  de 
dois  meses  e  concluiu  que, 
visualmente,  não  houve 
melhora. 

No  início  do  ano,  o  gover- 
no lançou  um  novo  progra- 
ma bilionário,  o  Psam  (Pro- 
grama de  Saneamento  Am- 
biental dos  Municípios  do 
Entorno  da  Baía  de  Guana- 
bara), no  qual  serão  investi- 
dos mais  R$  1,13  bilhão. 

Até  2016,  ano  em  que  o 
Rio  será  sede  dos  Jogos 
Olímpicos  e  a  baía,  palco 
de  algumas  competições, 
como  as  de  vela,  a  meta  é 
tratar  80%  do  esgoto  que 


hoje  é  lançado  nas  águas. 

"O  saneamento,  o  objeti- 
vo final,  está  sendo  feito  a 
longo  prazo.  Mas  possivel- 
mente ele  não  será  concluí- 
do em  três  anos,  em  razão 
do  esgoto  que  é  jogado  e  o 
lixo  que  é  despejado  na 
baía.  Até  por  conta  do  com- 
promisso que  o  Brasil  tem 
com  a  Olimpíada,  a  baía 
tem  que  estar  em  condições 
ambientais  propícias  ao  es- 
porte", afirmou  Rosani. 


RENATA  MACHADO 
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Um  quarto  do  Copacabana 
Palace  para  chamar  de  seu 


O  Mais  de  mil  peças  serão  leiloadas  amanhã  O  Móveis  usados  por  hóspedes 
ilustres  estão  à  venda  O  Hotel  passa  por  reforma,  no  valor  de  R$  30  milhões 


FOTOS:  MURILO  REZENDE/FUTURAPRESS 


Dou-lhe  uma,  dou-lhe  duas, 
dou-lhe  três!  Quando  essas 
palavras  forem  verbaliza- 
das e  os  sons  das  batidas  do 
martelo  ecoarem  pelos  cor- 
redores do  Copacabana  Pa- 
lace, se  saberá  que  alguém 
levou  para  casa  parte  do 
glamour  do  hotel.  Quem 
nunca  sonhou  em  estar  em 
um  dos  quartos  do  mais  lu- 
xuoso hotel  do  Rio,  que  dê 
o  primeiro  lance. 

Tapetes,  quadros,  mesas, 
sofás,  abajures  e  tudo  mais 
que  existe  em  um  quarto 
estão  à  venda.  Mas  não  é  o 
que  tem  em  qualquer  quar- 
to. É  o  que  existiu,  durante 
décadas,  em  suites  cujos 
hóspedes  são  os  mais  céle- 
bres do  mundo. 

Já  imaginou  poder  sentar 
em  um  sofá  onde  princesa 
Diana  teria  tirado  um  co- 
chilo? Ou  estudar  em  uma 
escrivaninha  onde  Santos 
Dumont  pode  ter  pensado 
em  uma  ideia  genial?  Ima- 
gine, ainda,  pisar  no  mes- 


►  Quartos  inteiros  serão  leiloados.  Caso  não  sejam 
arrematados,  móveis  serão  vendidos  separadamente 


mo  tapete  por  onde  podem 
ter  passado  Nelson  Mande- 
la,  Jacques  Cousteau,  Or- 
son  Welles,  Francis  Ford 
Coppola,  Paul  McCartney, 
Walt  Disney  e  tantos  ou- 
tros hóspedes  ilustres. 

Em  um  leilão.  É  assim 
que  se  pode  conseguir  esses 
itens  cheios  de  luxo.  São 


1.040  objetos  sem  lances  fi- 
xos iniciais.  Para  comprar, 
a  pessoa  tem  que  estar  ca- 
dastrada no  site  do  evento 
(www.soraiacals.com.br).  E 
já  tem  gente  querendo  ar- 
rematar. 

"Tem  um  senhor  que 
quer  levar  o  quarto  inteiro, 
onde  passou  a  lua-de-mel 


Ao  custo  de  R$  139  milhões 


►  o  governador  Sérgio  Cabral  e  o  prefeito  Eduardo  Paes  inauguraram  a     fase  das  obras 


DIVULGAÇAO/J.P.ENGELBRECHT 


Primeira  estreia  do  Porto  Maravilha 

A  primeira  fase  das  obras  do  Porto  Maravilha,  que  custou  R$  139  milhões,  foi  inau- 
gurada ontem.  Ao  todo,  foram  entregues  24  vias  reurbanizadas  e  o  conjunto  históri- 
co-arquitetônico  dos  bairros  Gamboa,  Saúde  e  do  Morro  da  Conceição  revitaliza- 
dos. Entre  as  principais  intervenções  estão  a  reforma  das  redes  de  esgoto,  água  plu- 
vial e  potável,  de  telecomunicações  e  de  iluminação,  que  prometem  acabar  com  os 
alagamentos  na  região.  As  escavações  na  área  trouxeram  à  exposição  o  Cais  do  Va- 
longo, na  avenida  Barão  de  Tefé,  por  onde  mais  de  500  mil  escravos  chegaram  ao 
Brasil.  O  Jardim  do  Valongo  e  a  Pedra  do  Sal  foram  totalmente  recuperados. 


com  a  esposa.  Alguns  donos 
de  pousadas  também  estão 
muito  interessados  no  lei- 
lão", revelou  Cláudia  Fialho, 
diretora  de  Relações  Públi- 
cas do  Copacabana  Palace. 

O  evento  acontece  ama- 
nhã, às  19h30.  Quem  não 
for  participar  do  leilão,  mas 
quer  ver  de  perto  essas  pe- 
ças, pode  aproveitar  hoje, 
das  8h  às  2 Oh,  para  conhe- 
cê-las, no  último  dia  de  ex- 
posição aberta  ao  público. 

"Nós  iríamos  nos  desfa- 
zer dos  móveis,  por  causa 
da  reforma.  Mas  aparece- 
ram muitas  pessoas  inte- 
ressadas nas  peças.  Acha- 
mos que  o  leilão  era  a  for- 
ma mais  justa  e  democráti- 
ca", explicou  Cláudia. 

O  hotel  está  em  reforma 
desde  quinta-feira.  As  obras, 
no  valor  de  R$  30  milhões, 
terminam  em  três  meses.  O 
objetivo  é  modernizar  mais 
de  60  apartamentos  e  90  ba- 
nheiros, além  de  aumentar 
o  lobby  em  60%.  •  metro  rio 


Carro  pega 
fogo  com 
R$  100  mil 
em  mala 

Um  carro  em  chamas,  com 
uma  mala  contendo  cerca 
de  R$  100  mil,  foi  encontra- 
do na  rodovia  Presidente 
Dutra,  na  madrugada  de  on- 
tem, por  agentes  da  Polícia 
Rodoviária  Federal  (PRF).  O 
veículo  Mitsubishi/Airtreck, 
de  placa  MQS  6870,  de  São 
Paulo,  estava  perto  de  Barra 
Mansa,  no  Sul  Fluminense. 

Algumas  cédulas  -  de  va- 
lores de  R$  2  a  R$  50  -  fo- 
ram destruídas  pelo  fogo.  A 
mala,  próxima  ao  motor  do 
carro,  estava  parcialmente 
queimada. 

Segundo  testemunhas, 
dois  homens  saíram  do  veí- 
culo e  tentaram  apagar  o 
fogo  antes  da  chegada  dos 
policiais.  Como  não  conse- 
guiram, eles  entraram  em 
um  outro  veículo  que  esta- 
va na  outra  pista  da  Dutra. 

O  carro  foi  todo  destruí- 
do pelo  fogo  e  o  que  restou 
do  dinheiro  danificado  será 
periciado.  #  metro  rio 
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Casamento  coletivo 
gay  reúne  50  casais 


O  auditório  do  Tribunal  de 
Justiça  do  Rio  de  Janeiro 
(TJ-RJ),  no  Centro,  foi  palco 
de  uma  cerimonia,  ontem, 
que  celebrou  o  reconheci- 
mento da  união  estável  ho- 
moafetiva  de  50  casais  de 
todo  o  Estado. 

A  cerimónia,  conduzida 
pela  desembargadora  Cris- 
tina Gáulia,  celebrou  o  Dia 
Mundial  do  Orgulho  LGBT, 
comemorado  no  último  dia 
28,  e  comemorou  mais  de 
um  ano  da  decisão  do  Su- 
premo Tribunal  Federal 
(STF)  que  autoriza  a  união 
estável  de  pessoas  do  mes- 
mo sexo. 

O  evento  contou  com  a 


presença  de  parentes  e 
amigos  dos  casais,  além  de 
representantes  do  movi- 
mento LGBT.  Ao  todo,  cer- 
ca de  350  pessoas  estive- 
ram no  TJ-RJ.  #  METRO  RIO 
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Editorial 


A  GREVE  NAS 
UNIVERSIDADES  FEDERAIS 

A  greve  nas  universidades  federais  dura 
mais  de  40  dias  e  atinge  quase  a  totalidade 
das  instituições.  Um  milhão  de  alunos  são 
afetados  e  16  hospitais  têm  o  atendimento 
a  pacientes  prejudicado. 
Uma  greve  que  fecha  por  47  dias  57  univer- 
sidades e  36  institutos  federais  é  uma  de- 
monstração insistente  de  que  não  há  mais 
limites  para  o  desrespeito  das  autoridades 
pelo  interesse  da  população.  Este  é  o  único 
sentido  que  se  pode  dar  à  passividade  com 
que  o  Ministério  da  Educação  testemunha 
este  descalabro  -  que  não  só  impede  milha- 
res de  alunos  de  frequentar  as  aulas,  como 
simplesmente  fecha  as  portas  de  dezesseis 
hospitais  de  faculdades  a  uma  multidão  de 
doentes  espalhados  pelo  país.  O  direito  de 
greve  exige  responsabilidade  na  busca  de 
soluções.  As  reivindicações  devem  ser  dis- 
cutidas e  enfrentadas  pelas  autoridades, 
com  sabedoria  e  coragem.  Duas  condições 
que  faltam,  neste  momento,  ao  ministro  da 
Educação  -  ele  mesmo  um  antigo  grevista 
do  setor  que  parece  ainda  não  ter  mudado 
de  lado.  Ou,  então,  morre  de  medo  de  seus 
antigos  colegas  de  piquete. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 

Grupo  de  Cachoeira 
fez  saques  de 
R$  16  milhões 


o  montante  de  saques  rea- 
lizados pelo  grupo  de  em- 
presas fantasmas  do  con- 
traventor  Carlos  Cachoei- 
ra, no  ano  eleitoral  de 
2010,  foi  quase  o  dobro  do 
valor  identificado  pela  Polí- 


cia Federal  durante  a  Ope- 
ração Monte  Carlo. 

Segundo  dados  enviados 
à  CPI,  o  volume  de  saques 
passa  de  R$  16  milhões. 
A  PF  havia  calculado  cerca 
de  R$  8,5  milhões.  #  metro 


Paralisação  nas  universidades 
prejudica  matrículas  do  Sisu 


A  greve  de  professores  e 
servidores  administrati- 
vos das  universidades  fe- 
derais do  país  chega  hoje 
a  seu  47°  dia  com  adesão 
de  96%  das  instituições.  A 
mobilização  foi  além  das 
salas  de  aula  e  afetou  o 
sistema  de  matrículas  dos 
aprovados  do  Sisu  (Siste- 
ma de  Seleção  Unificada), 
que  teve  início  na  última 
sexta-feira. 


Caças  da  FAB 
quebram 
vidros  do  STF 

Os  vidros  da  fachada  do  STF 
e  de  outros  órgãos  públicos 
localizados  na  Praça  dos 
Três  Poderes  foram  parcial- 
mente destruídos,  na  ma- 
nhã de  ontem,  após  a  passa- 
gem de  dois  caças  Mirage  da 
FAB.  As  aeronaves  participa- 
vam da  cerimonia  da  troca 
da  bandeira  comandada  pe- 
la Aeronáutica.  #  metro 


O  Greve  nas  instituições  federais 
dura  mais  de  um  mês  e  interrompe 
programas  educacionais 


Devido  à  falta  de  fun- 
cionários, as  inscrições 
em  algumas  instituições 
foram  interrompidas,  se- 
gundo o  MEC  (Ministério 
da  Educação).  No  entanto, 
o  prazo  inicial  foi  manti- 


do. As  matrículas  devem 
ser  realizadas  até  o  dia  9. 

Reivindicações 

Os  docentes  pleiteiam 
um  aumento  salarial  de 
5%  para  regimes  de  20  ho- 


ras e  percentuais  de 
acréscimos  relativos  à  ti- 
tulação e  ao  regime  de 
trabalho.  O  piso  hoje  de 
um  professor  nas  federais 
é  de  R$  2,3  mil. 

O  MEC  não  divulgou 
nenhuma  proposta  de  pla- 
no de  carreira,  mas  afir- 
mou que  prioriza  "a  dedi- 
cação exclusiva  e  a  titula- 
ção dos  docentes." 

#  METRO 


Mensalão  do  DEM  ainda 
divide  promotoria  e  PF 

^  lOSÉCRUZ/ABR 


As  investigações  do  maior 
escândalo  de  corrupção  da 
história  do  Distrito  Federal 
foram  marcadas  por  diver- 
gências internas  entre  a  Po- 
lícia Federal  e  o  Ministério 
Público.  O  impasse  provo- 
cou a  demora  de  31  meses 
na  apresentação  da  denún- 
cia do  chamado  mensalão 
do  DEM,  que  só  foi  encami- 
nhada ao  STJ  (Superior  Tri- 
bunal de  Justiça)  na  última 
sexta-feira. 

A  Operação  Caixa  de  Pan- 
dora foi  deflagrada  em  de- 
zembro de  2009  e  tinha  co- 
mo principal  delator  Durval 
Barbosa,  ex-presidente  da 
Codeplan  e  secretário  de  Re- 
lações Institucionais  do  GDF 
(Governo  do  Distrito  Fede- 
ral), que  gravou  em  31  ví- 
deos como  era  feita  a  distri- 
buição de  propina. 

A  conclusão  do  inquérito 
policial  encaminhado  à  Jus- 
tiça no  fim  de  2009  apontou 
indícios  de  crime  contra 
apenas  13  pessoas.  O  Minis- 
tério Público  reclamou  que 
parte  das  investigações  ti- 
nha sido  feita  sem  o  acom- 


panhamento dos  procura- 
dores. Ainda  acusava  a  Polí- 
cia Federal  de  deixar  de  fora 
dois  deputados  distritais 
flagrados  nas  gravações  de 
Durval  e  chegou  a  pedir  no- 
vas diligências,  que  foram 
negadas.  "É  triste  ver  duas 
instituições  se  degladiando 
enquanto  existe  um  clamor 
popular  pela  punição  rápida 
dos  culpados",  avaliou  o 
presidente  da  Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil  no  Dis- 
trito Federal,  Caputo  Bastos. 

O  ex-governador  do  DF, 
José  Roberto  Arruda,  que  fl- 
cou  dois  meses  preso  até 
perder  o  cargo  em  março  de 
2010,  é  apontado  com  o 
chefe  do  esquema. 

Ele  é  acusado  de  ficar 


com  40%  do  valor  arrecada- 
do nas  operações  ilegais. 

José  Roberto  Arruda  ale- 
ga que  as  imagens  de  2006 
mostraram  o  pagamento  de 
arrecadação  de  campanha. 
A  defesa  também  critica  a 
apresentação  da  denúncia 
às  vésperas  do  recesso  do  Ju- 
diciário e  do  julgamento  do 
mensalão  do  PT,  marcado 
para  agosto.  "Há  um  claro 
uso  político  do  caso",  criti- 
cou o  advogado  de  Arruda, 
Nélio  Machado. 

Para  a  Procuradoria-Geral 
da  República,  a  quadrilha 
inovou  ao  abastecer  o  es- 
quema com  dinheiro  públi- 
co reconhecendo  o  paga- 
mento de  dívidas  às  empre- 
sas, a  maioria  da  área  de  in- 
formática, que  eram  contra- 
tadas sem  licitação. 

O  ministro  do  STJ  Arnal- 
do Esteves  ouvirá  os  acusa- 
dos e  decidirá  pela  condena- 
ção ou  absolvição  de  todos 
os  37  envolvidos. 
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SUA  PRÓTESE  NAO  SEGURA? 
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O  o  aumento  dos  índices  de  criminalidade  deixou  as 
apólices,  em  média,  15%  mais  salgadas  para  o  bolso  do 
brasileiro  O  Preocupadas,  seguradoras,  fabricantes  e  a 
polícia  se  uniram  para  discutir  soluções  ao  problema 


Como  é  feito  o 
cálculo  do  seguro 


Avaliação  de  risco 


I Idade  do  condutor 
um  jovem  de  18  anos  está 
mais  propenso  a  se  envolver  em 
acidentes  de  carro  do  que  um  homem 
de  40  (além  de  o  mais  velho  ser  mais 
experiente,  ele  tende  a  sair  menos  de 
casa  e,  consequentemente,  usar  menos 
o  carro) 

>A  Estado  civil 


As  seguradoras  tentam,  basicamente,  adaptar  o  preço  ao  perfil  do  usuário. 
Elas  também  levam  em  conta  fatores  conjunturais 


solteiros  saem  mais  do  que 
casados,  logo,  o  seguro  para  quem  não 
tem  um  companheiro  é  mais  caro 

9P  Uso  do  carro 

quem  usa  o  automóvel  só  para 
lazer  paga  menos  do  que  uma  pessoa 
que  o  utiliza  para  trabalhar.  A  apólice 
para  veículos  que  ficam  mais  tempo  na 
garagem  também  é  mais  barata 

Locais  de  circulação 

nas  cidades  mais  violentas,  o 
seguro  é  mais  caro.  O  valor  também 
pode  mudar  de  bairro  para  bairro 


ANDERSON  BARBOSA  /  FUTURA  PRESS 


Conjuntura 

TTaxa  de 
roubo/furto 

as  seguradoras  acompanham 
os  relatórios  das  secretarias  de 
Segurança  Pública.  Se  a 
criminalidade  está  maior,  o 
preço  do  seguro  será  reajustado 

Preço  dos 
m  ^serviços 

o  valor  cobrado  pelos 
mecânicos  efunileiros 
influencia  a  tabela  das 
seguradoras.  Os  serviços 
têm  sido  a  categoria  que 
mais  influencia  o  aumento 
da  inflação 

Taxa  de  sinistros 

as  seguradoras 
reajustam  os  preços  com  base 
na  quantidade  de  sinistros 
(acidentes,  roubos,  furtos)  que 
ocorrem  com  os  automóveis 
de  seus  clientes 


Roubos  e  furtos 
encarecem  o  preço 
do  seguro  do  carro 


Não  apenas  o  consumidor 
que  se  alarmou  ao  ter  de  re- 
novar o  seguro  do  carro  este 
ano.  As  próprias  segurado- 
ras acenderam  o  alerta  ver- 
melho diante  do  grande  "vi- 
lão" do  reajuste  dos  preços 
das  apólices:  as  taxas  de  rou- 
bo e  furto  de  veículos,  que 
cresceram  em  praticamente 
todo  o  país  desde  o  fim  do 
ano  passado.  Para  tentar 
combater  o  problema,  as 
companhias  de  seguro  se 
uniram  às  fabricantes  de  au- 
tomóveis e  à  polícia.  A  iné- 
dita "força-tarefa",  entretan- 
to, ainda  não  tem  uma  data 
para  apresentar  medidas. 

"Essa  situação  não  é  boa 
para  as  seguradoras",  diz 
Neival  Freitas,  diretor  execu- 
tivo da  Fenseg  (Federação 
Nacional  dos  Seguros  Ge- 
rais). No  fim  do  ano  passado, 
a  previsão  era  de  que  as  apó- 
lices ficassem,  em  média. 


15%  mais  caras.  Mas,  em  al- 
gumas cidades,  esse  reajuste 
pode  ser  ainda  maior,  devi- 
do à  explosão  dos  índices  de 
criminalidade. 

No  Distrito  Federal,  por 
exemplo,  as  ocorrências  de 
roubo  de  veículos  cresce- 
ram 82%  nos  primeiros  dois 
meses  do  ano,  em  compara- 
ção com  o  mesmo  período 
do  ano  passado.  Em  Piraci- 
caba, no  interior  de  São 
Paulo,  os  roubos  pratica- 
mente dobraram  na  com- 
paração entre  maio  deste 
ano  e  de  2011. 

"Essa  tendência  vem  se 
repetindo  em  todas  as  cida- 
des, umas  mais  que  as  ou- 
tras. E  nós  não  sabemos  o 
porquê",  afirma  Neival 
Freitas. 

Outro  fator  que  tem  con- 
tribuído para  o  encareci- 
mento das  apólices  de  segu- 
ro é  o  gasto  das  companhias 


com  serviços  de  mecânica  e 
fijnilaria.  O  IBGE  (Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  Es- 
tatística) coloca  o  setor  de 
serviços  como  o  item  que 
mais  tem  puxado  a  inflação. 
E,  para  alguns  economistas, 
ele  já  superou  a  inflação. 

Prudência 

Finalmente,  outro  responsá- 
vel pelos  reajustes  pratica- 
dos pelas  seguradoras  é  o 
próprio  motorista.  Com 
mais  acidentes,  as  taxas  de 
sinistralidade  aumentam,  e 
as  companhias  repassam  a 
conta  de  seus  gastos  para  o 
consumidor.  "Por  isso,  a  rea- 
lização de  campanhas  de 
conscientização  no  trânsito 
é  muito  importante",  co- 
menta Neival. 


CAROLINA  VICENTIN 

llwl  METRO  SÃO  PAULO 


Problemas  sexuais  atingem  milhões  de  pessoas  no  mundo  todo 
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Mexicanos  elegem 
novo  governo 

O  Na  maior  eleição  geral  da  história  do  país,  população  foi  às  urnas  para 
definir  a  ocupação  de  2.127  cargos  públicos,  entre  eles  o  de  presidente 


TOMAS  BRAVO /  REUTERS 


TYRONE  SIU  / REUTERS 


Batalha  pela  democracia 

Milhares  de  pessoas  lotaram  as  ruas  de  Hong  Kong, 
no  dia  em  que  a  província  comemorou  15  anos  da  in- 
dependência da  Inglaterra.  A  população,  entretanto, 
reclama  da  submissão  à  China  e  pede  democracia. 


Os  mexicanos  escolheram 
ontem  o  novo  presidente 
do  país,  em  uma  eleição 
que  prometia  sacramentar 
a  volta  do  PRl  (Partido  da 
Revolução  Institucional)  ao 
poder.  O  PRl  governou  o 
México  por  sete  décadas,  e 
sempre  esteve  envolvido 
em  denúncias  de  corrup- 
ção, mas  todas  as  pesquisas 
apontavam  a  vitória  do 
candidado  da  legenda.  En- 
rique Peíia  Nieto. 

As  urnas  abriram  às  8h, 
mas,  em  alguns  locais,  fo- 
ram registrados  atrasos  de 
até  40  minutos.  O  órgão 
eleitoral  mexicano  prome- 
tia uma  contagem  parcial, 
porém  decisiva,  dos  votos 
para  o  início  da  madrugada 
de  hoje.  Além  de  escolher  o 
presidente,  os  mexicanos  ti- 
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veram  de  apontar  500  no- 
vos deputados,  128  senado- 
res e  representantes  em  15 
Estados. 

O  favoritismo  de  Peíia 
Nieto  é,  em  grande  parte, 
explicado  pelo  desencanto 
que  tomou  conta  da  política 
mexicana  nos  últimos  anos. 
O  atual  governo  carrega  nas 
costas  o  peso  da  guerra  con- 


tra as  drogas,  que  matou  50 
mil  pessoas  em  seis  anos. 
Soma-se  a  isso  o  fato  de  Pe- 
na Nieto  ser  carismático  e 
ter  como  mulher  Mónica 
Petrelini,  uma  famosa  atriz 
de  novela.  Os  outros  dois 
candidatos  mais  bem  colo- 
cados eram  o  esquerdista 
Andrés  Lopez  Obrador  e  a 
govemista  Josefina  Mota. 


Desafios 

O  novo  presidente  encon- 
trará um  México  imerso 
na  violência.  Esse  tópico 
dominou  o  debate  eleito- 
ral, embora  nenhum  dos 
candidatos  tenha  apresen- 
tado uma  solução  efetiva 
ao  problema. 

O  novo  mandatário  terá 
de  buscar  alianças  com  de- 
putados e  senadores.  "É 
claro  que  o  PRl  pode  ga- 
nhar também  o  controle 
do  Congresso,  o  que  aju- 
daria muito  caso  Peíia  Nie- 
to seja  realmente  eleito", 
diz  o  professor  Jaime 
Aguila,  especialista  em  po- 
lítica mexicana. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Turquia  e  Síria  acirram  tensão 


HANDOUT /  REUTERS 


O  Exército  turco  anunciou 
ontem  o  envio  de  seis  jatos 
de  guerra  para  a  fronteira 
com  a  Síria.  Segundo  um 
porta-voz  da  organização, 
a  medida  foi  tomada  após 
a  aproximação  de  helicóp- 
teros militares  sírios  da  re- 
gião. Na  semana  passada,  o 
governo  da  Turquia  já  ha- 
via prometido  revidar 
qualquer  provocação  do 
país  vizinho. 

Com  o  aumento  da 
pressão  internacional,  a  Sí- 
ria tem  vivido  os  piores 
dias  desde  o  início  do  le- 
vante popular  contra  o  di- 
tador Bashar  Al  Assad.  O 
Conselho  Nacional  Sírio,  a 
principal  corrente  de  opo- 
sição no  país,  reportou  a 

Franco 
reclama  de 
injustiça' 

Federico  Franco,  novo 
presidente  do  Paraguai 
criticou  as  decisões  do 
Mercosul  e  da  Unasul 
(União  das  Nações  Sul- 
Americanas)  de  suspen- 
der seu  país  de  ambas  as 
organizações.  Falando  ao 
Congresso  paraguaio  (em 


morte  de  800  pessoas  ape- 
nas na  semana  passada, 
mais  do  que  a  média  men- 
sal registrada  desde  o  iní- 
cio do  conflito. 

No  sábado,  o  Conselho 
de  Segurança  das  Nações 
Unidas  aprovou  um  texto 


um  discurso  anual  feito 
pelo  presidente),  ele  disse 
que  os  líderes  lati- 
no-americanos 
desrespeitaram 
a  soberania  do 
Paraguai. 

"A  reação  dos 
vizinhos  foi  injus- 
ta e  desproporcio- 
nal. Foi  uma 
medida 
de  total 
viola- 
ção aos 
trata- 


que  propõe  a  transição  de 
poder  na  Síria.  O  país  seria 
comandado  por  figuras  dos 
dois  lados  do  confiito.  A 
proposta,  porém,  foi  recha- 
çada, tanto  pelo  governo  de 
Assad,  como  pela  oposição. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 


dos  vigentes,  porque  não 
nos  deram  oportunidade 
de  defesa",  argumen- 
tou. Franco  também 
disse  que  vai  man- 
ter programas  so- 
ciais da  gestão  ante- 
rior. #  METRO 
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ENTRE  NO  RITMO  DOS  JOGOS 


E  CARREGUE  O  ESPIRITO 
OLÍMPICO  NAS  COSTAS. 


WORLDWIDE  PARTNER 


PROMOÇÃO 

MOCHILA 
Coca-CoLa 
DOS  JOGOS 
OLÍMPICOS 


COMPRE  O  DIÁRIO  LANCE! 
AMANHÃ  E  PARTICIPE! 


Em  tecido  poliéster  resistente  a  água 
Traseira  acolchoada  antitranspirante 
Porta  squeeze  e  bolso  lateral 
Bolso  frontal  com  organizador  interno 
32cm  larg.,  46cm  alt.,  17cm  prof. 


20  SELOS 

(5  CURINGAS) 

-i-  R$29,90 

sPRODUTO  EOrrORtAL 
tMOCHILA  EXCLUSIVA 
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Terça-feira 
no  LANCE! 


www.lancenetxoin.br/niiocliilaolinipica 

Promoção  exclusiva  para  leitores  do  LANCE! 
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RiBvkiavík.  Islâindi;?» 

A  capital  pretende  ser  100%  abastecida  | 
por  energia  limpa  e  de  baixo  custo.  Há 
mais  de  50  anos  adota  a  política  de 
diminuir  o  uso  de  combustíveis  fósseis.  | 

Malmôy  Suécia 

Pioneira  no  uso  de  energia  renovável, 
Malmô  também  possui  mais  de 
400  km  de  ciclovias  em  seu  território  e 
incentiva  o  uso  desse  tipo  de  transporte. 

^  _  _ ., j  ^ 

Vancouver  é  a  cidade  norte-americana 
com  a  menor  pegada  de  carbono: 
90%  de  sua  energia  vem  de  fontes 
renováveis. 

Copenhague,  Dinamarca 

Cerca  de  40%  de  sua  população 
pedala  diariamente  para  se  deslocar 
pela  área  urbana  e  foi  pioneira  no 
empréstimo  público  de  bicicletas. 

Portlandy  Estados  Unidos 

Foi  estabelecido  um  limite  para  o 
avanço  da  urbanização  da  cidade,  que 
conta  com  92  mil  acres  de  área  verde  e 
mais  de  300  km  de  ciclovias. 


Ç^adcs  poluentes 

Parte  das  minas  de  carvão  não  é 
regulamentada.  Com  isso,  a  poluição  é 
tamanha  que  moradores  chegam  a 
engasgar  quando  respiram. 


A  concentração  de  chumbo  no  ar  e  solo 
é  até  dez  vezes  maior  que  o  aceitável. 
Isso  acarreta  problemas  de 
crescimento  na  população. 


Com  97%  dos  depósitos  de  minério  de 
cromita  da  índia,  Sukinda  é  uma 
mineradora  a  céu  aberto,  com  minas 
operando  sem  gestão  ambiental. 


Também  com  problemas  de  minério, 
99%  das  crianças  locais  têm  o  nível  de 
chumbo  no  sangue  maior  do  que  os 
limites  estabelecidos  pela  CMS. 


A  expectativa  média  de  vida  é  de 
apenas  44  anos.  Um  dos  motivos 
são  as  300  mil  toneladas  de  resíduos 
químicos  no  lençol  freático. 


O  Países  e  empresas 
buscam  soluções 
para  os  problemas 
ambientais 
O  Investimento  em 
transporte  público 
ecológico  passa  a  ser 
o  foco  O  Qatar  projeta 
bairro  da  capital  de 
maneira  sustentável, 
mas  o  resultado  só 
aparecerá  em  40  anos 


Mun 


sustentável 


Após  a  Conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Desenvolvimento 
Sustentável,  a  Rio+20,  o  Metro 
procurou  ações  que,  indepen- 
dentemente do  documento  as- 
sinado pelos  chefes  de  Estado, 
já  existem  e  podem  nos  ajudar 
a  ter  um  mundo  mais  sustentá- 
vel. São  medidas  que  vão  desde 
o  desenvolvimento  de  projetos 
em  laboratórios  na  Universida- 
de Federal  do  Rio  (UFRJ)  à  cria- 
ção de  biomas  na  Indonésia. 

Iniciativas  públicas  e  privadas 
que  visam  novas  formas  para 
um  conceito  que  foi  colocado 
em  pauta  durante  todo  o  mês 
de  junho:  sustentabilidade. 

o  METRO  RIO 


Transporte 


Pessoal  ou  público,  o  transporte  se  tornou 
uma  das  principais  formas  de  se  colaborar  pa- 
ra um  mundo  mais  sustentável.  Em  Curitiba, 
irá  entrar  em  circulação,  a  partir  de  setembro, 
um  ônibus  movido  tanto  por  diesel  como  por 
energia  elétrica.  Enquanto  o  ônibus  estiver  pa- 
rado e  até  20  km/h,  o  uso  será  de  energia  elé- 
trica. Após  isso,  ele  muda  para  diesel. 

Energia  elétrica  também  é  a  alternativa  pro- 
posta pela  empresa  Itaipu  para  os  veículos  do 
futuro.  De  caminhão  até  bicicleta,  a  empresa 
aponta  que  a  solução  além  de  ecológica  pode 
se  tornar  mais  barata  do  que  o  uso  de  combus- 
tíveis fósseis. 
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Uma  nova  cidade 


Concreto  com  materiais  naturais,  empresas 
projetando  distritos  sustentáveis  e  países 
criando  centros  de  cidade  com  medidas  eco- 
lógicas. Medidas  que  unem  pesquisas  no 
Qatar  com  o  Brasil. 

O  Laboratório  de  Estruturas  e  Materiais 
da  Coppe-UFRJ  conseguiu  elaborar  concreto 
utilizando  cinza  de  bagaço  de  cana,  sisal,  fi- 
bras sintéticas  e  de  amianto.  O  impacto  des- 
sa medida  é  vista  com  sucesso  no  país  que 
produz  60  milhões  de  toneladas  de  concreto 
convencional  por  ano,  sendo  a  poluição  des- 
sa fabricação  responsável  por 
de  5%  a  7%  das  emissões  de 
CO2  no  Brasil. 

Já  o  Qatar,  país  um  pouco 
maior  do  que  a  Grande  São 
Paulo,  está  desenvolvendo  um 
bairro  na  capital,  Doha,  com 
medidas  socioambientais.  Tem- 
peratura, vento  e  transporte 
são  itens  vistos  como  priorida- 
des para  o  projeto  que  só  ficará 
pronto  daqui  a  40  anos. 


Criando  biomas 


Preservar  e  promover  novos  espaços  verdes  se  tor- 
nou uma  preocupação  no  Equador,  na  Indonésia  e 
na  capital  do  Brasil. 

A  Indonésia  se  mostrou  radical  na  proteção  da 
natureza  quando  seu  presidente  Susilo  Bambang 
decretou  que  para  cada  árvore  retirada,  outras  dez 
teriam  que  ser  plantadas.  Mas  não  foram  só  os 
produtores  que  tiveram  que  ter  medidas  verdes,  o 
próprio  governo  promoveu  novos  biomas,  princi- 
palmente marítimos.  Uma  das  ações  foi  a  criação 
de  corais  naturais  em  suas  águas.  Instalações  me- 
tálicas foram  colocadas  e,  oito  anos  depois,  se  tor- 
naram um  espaço  para  biodiversidade  no  mar. 

Já  o  Equador,  preserva  uma  das  principais  reser- 
vas naturais  do  mundo,  o  Parque  Ecológico  do  Ya- 
suní,  localizado  na  Amazónia.  Conhecido  por  ado- 
tar  espécies  em  extinção,  o  local,  atualmente,  re- 
cebe incentivos  para  promoção  de  novas  espécies 
e  manutenção  das  que  já  existem. 

Em  Brasília,  o  que  seria  apenas  uma  lei  se  tornou 
também  forma  de  conscientizar.  O  projeto  "Plante 
uma  árvore"  utiliza  os  recursos  oriundos  da  lei  que 
obriga  empresas  que  recebem  autorização  para 
produção  em  áreas  ambientais  a  praticar  replantio. 
A  diferença  é  que  o  cidadão  pode  adotar  uma  árvo- 
re. O  participante  pode  fazer  o  plantio  de  forma  vir- 
tual, escolhendo  a  muda  e  o  parque  onde  quer  que 
a  espécie  seja  plantada,  e,  depois,  acompanhar  on- 
line como  foi  feito  e  o  local  exato  onde  está  a  sua  ár- 
vore. A  iniciativa  começou  durante  a  Rio+20. 


''Ei,  cara,  acabei 
de  tomar  um 
ácido.  Pelo 
amor  de  Deus, 
não  conte  para 
ninguém/' 


CLIFF  BURTON 


''Eu  traficava 
drogas  para 
me  manter  em 
circulação, 
então  tinha  pit 
bulis  para 
proteger  a 
mercadoria/' 

DAVE  MUSTAINE 

''Achei  um 
feitiço  sexual 
e  usei  numa 
garota  por 
quem  sentia 
tesão/' 

DAVE  MUSTAINE 
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Lançamentos  | 


Monstros  do 

Rock 


O  'Metallica  -  a  Biografia'  conta  a 
história  da  maior  banda  de  heavy  metal 
de  todos  os  tempos  O  Autor  revela 
polémicas  com  sexo,  drogas  e  mulheres 


METALLICA 

A  BIOGRAFA 
MICKWALL 


Um  grande  grupo  como  o 
Metallica  merecia  uma 
biografia  à  altura.  E  é  o 
que  os  fãs  podem  conferir 
nas  448  páginas  do  livro 
escrito  pelo  jornalista  bri- 
tânico Mick  Wall  (ed.  Glo- 
bo, R$  49,90),  que  disseca 
a  história  da  maior  banda 
de  heavy  metal  de  todos 
os  tempos  e  a  acompanha 
desde  o  início. 

E  claro  que  não  faltam 
episódios  envolvendo  se- 
xo, muitas  drogas  -  como 
as  viagens  alucinógenas 
provocadas  pelo  LSD  -,  mu- 


lheres e  bebedeiras.  Afinal, 
trata-se  de  uma  banda  da 
pesada,  com  mais  de  30 
anos  marcando  o  som  de 
várias  gerações,  e  integran- 
tes de  personalidades  con- 
flitantes: a  formação  origi- 
nal trazia  James  Hetfield 
(guitarra  e  vocal),  Lars  Ul- 
rich (bateria),  Ron  McGov- 
ney  (baixo)  e  Dave  Mustai- 
ne  (guitarra  solo,  backing 
vocal),  que  mais  tarde  foi 
demitido  e  rumou  para  o 
Megadeth,  sendo  substituí- 
do por  Cliff  Burton,  que 
morreu  em  um  acidente 


de  ônibus  em  1986. 

Mick  Wall  cita  rixas, 
principalmente  envolven- 
do Dave  Mustaine,  "cuja 
personalidade  arrogante  e 
comportamento  volúvel, 
aliados  ao  consumo  exces- 
sivo de  drogas  e  álcool, 
contribuíram  para  proble- 
mas com  a  banda  desde  o 
começo". 

Ron  McGovney  o  acha- 
va irritante  e  provocador. 
"Dave  era  o  cara  que  ven- 
dia bagulho,  roubava  cer- 
veja e  falava  no  palco 
agindo   como   líder  da 


banda",  lembra. 

Também  são  contados 
fatos  memoráveis,  como  a 
primeira  edição  limitada 
de  'Metal  Massacre',  álbum 
lançado  em  julho  de  1982. 
A  partir  do  álbum,  os  jo- 
vens que  sonhavam  ter 
uma  banda  de  rock  se 
transformaram  em  mitos, 
e  o  Metallica,  em  entidade. 
É  puro  black  metal  do  iní- 
cio ao  fim! 
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Angelina" 
Novo  Século, 
384  páginas, 
R$  39,90 


Mulher  de  Brad  Pitt,  mãe 
de  seis  filhos  e 
embaixadora  da  ONU.  A 
talentosa  e  polémica  atriz 
Angelina  Jolie  tem  a  vida 
esmiuçada  na  biografia 
não-autorizada  escrita  por 
Andrew  Morton.  Ela  aborda 
fatos  como  seu 
relacionamento  turbulento 
com  o  pai,  a  relação  com 
Pitt ,  passando  pelo 
casamento  bizarro  com 
Billy  Bob  Thornton  e  crises 
de  depressão. 


"Músicas 
&  Musas", 
Gutenberg, 
144  páginas, 
R$  34,90 


Autora  com  17  títulos  já 
publicados  no  Brasil  (e 
mais  de  100  milhões  de 
romances  vendidos  no 
mundo),  Patricia  Cornwell 
mostra  em  seu  novo  livro 
uma  célebre  médica 
legista  que  ajuda  na 
investigação  do 
assassinato  de  uma  anã. 
Ela  examina  o  principal 
suspeito  do  crime,  que  diz 
ser  perseguido  pela  CIA. 


"Nelson 
Rodrigues  por 
Ele  Mesmo", 
Nova 
Fronteira, 
272  páginas, 
R$  39,90 


O  livro  se  propõe  a  ser  uma 
"autobiografia"  de  Nelson 
Rodrigues  (1912-1980)  a 
partir  da  reunião  de  textos 
escritos  por  ele  falando  de 
si  e  dando  opiniões  sobre 
diversos  temas.  A 
organização  é  de  Sônia 
Rodrigues,  filha  do  autor. 
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Biografia  mostra  Dylan  a  partir  de  shows 


CHRISTOPHER  POLK/GETTY  IMAGES 


Miguel  Couta 


CURSO  PRE. VESTIBULAR 


Tu  r  m  a 


ENEM 


Aulas  ac^s  sôbad^is  *  Inicio  07  de  juLíiD 


enem 

é  no  Miguel  Coutei 

812 


Chega  ao  Brasil  mais  uma 
biografia  de  Bob  Dylan.  Só 
que,  dessa  vez,  o  livro  "A 
Balada  de  Bob  Dylan",  de 
Daniel  Mark  Epstein  (Za- 
har,  R$  59,90,  513  págs.) 
não  mostra  apenas  a  vida 
do  cantor  a  partir  de  fofo- 
cas, mas  conta  sua  história 
do  ponto  de  vista  de  qua- 
tro dos  principais  shows 
realizados  ao  longo  de  sua 
carreira. 


Epstein  escolheu  apre- 
sentações de  1963,  1974, 
1997  e  2009  como  emble- 
máticas. Para  ele,  foram 
nesses  momentos  em  que 
o  astro  se  reinventou  e 
mostrou  algumas  de  suas 
diversas  facetas,  da  folk  à 
roqueira,  passando  pela 
profética,  entre  momentos 
de  decadência  e  ascensão. 
Situações  perfeitas  para 
discutir  os  álbuns  lança- 


dos em  cada  uma  das  épo- 
cas, as  mudanças  de  públi- 
co ao  longo  dos  anos,  as  al- 
terações de  arranjos  e  suas 
composições. 

O  escritor,  que  acompa- 
nha a  carreira  de  Dylan 
desde  os  13  anos,  buscou 
também  uma  análise  mais 
profunda  das  letras  a  par- 
tir dos  contextos  sociopo- 
líticos. 

O  METRO 
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FOTOS  DIVULGAÇÃO 


'Cavaleiro  das  Trevas' 

ressurge  em  game  gratuito 

O  'The  Fire  Rises'  faz  parte  da  grande  campanha  de  marketing  para  divulgar 
o  filme,  que  estreia  em  julho  O  Trailer  traz  mensagem  oculta  sobre  Robin 


Como  parte  do  lançamento 
do  terceiro  e  último  filme 
da  saga  do  homem-morce- 
go,  "Batman  -  Cavaleiro  das 
Trevas  Ressurge"  traz  um 
game  gratuito  na  internet. 
No  jogo,  quem  auxilia  o  jo- 
gador é  o  vilão  Bane,  e  o 
objetivo  é  coletar  itens  va- 
liosos e  exterminar  a  polí- 
cia de  Gotham  City. 

Em  cada  estágio  apare- 
ce um  mapa  da  cidade  e 
Bane  avisa  quanto  tempo 
irá  demorar  para  que  os 
policiais  cheguem  para  in- 
terromper a  ação  crimino- 
sa. O  jogador  pode  esco- 
lher entre  atacar  ou  fugir 
pelos  esgotos. 

Em  certa  altura  do  jogo, 
você  pode  até  ter  a  Mulher- 
Gato  em  sua  trama. 

O  jogo  pode  ser  acessado 


Espada  na  mão,  sandália  no  pé 


Apesar  de  o  género  de  "es- 
pada e  sandália"  estar  com 
tudo  na  TV,  seu  principal  ex- 
poente já  conta  os  dias  para 
dar  adeus  à  telinha.  Após  fe- 
char a  segunda  temporada 
com  uma  audiência  ascen- 
dente (1,45  milhão  de  espec- 
tadores nos  EUA),  a  série 
"Spartacus"  será  encerrada 
no  início  de  2013  com  o  fim 
de  seu  terceiro  ano. 

Em  uma  conversa  telefó- 
nica com  jornalistas  de  todo 
o  mundo  da  qual  o  Metro 
Brasil  participou,  o  produ- 
tor executivo  Steven  S.  DeK- 
night  disse  que  os  dez  episó- 
dios de  "Spartacus:  War  of 
the  Damned"  (algo  como  "a 
guerra  dos  condenados") 
mostrarão  o  herói,  enfim, 
tal  como  o  conhecemos  nos 
livros,  como  o  escravo  rebel- 
de que  lidera  um  levante 
contra  o  Império  Romano. 

'  Preta  Gil, 
hoje,  no 
Palco  MPB 

o  Palco  MPB  recebe  hoje  a 
cantora  Preta  Gil,  que  irá 
cantar  seus  sucessos  como 
"Meu  Corpo  Quer  Você"  e 
"Sinais  de  Fogo".  O  progra- 
ma poderá  ser  escutado 


"Em  paralelo  a  isso,  é  cla- 
ro, teremos  todo  o  drama, 
seguindo  Spartacus  ao  pon- 
to em  que  ele  deixa  de  se 
preocupar  só  consigo  e  sua 
mulher  para  lutar  por  todos 
que  sofrem  alguma  forma 
de  opressão",  afirmou  ele. 

"Esse  novo  ano  deveria  se 
chamar  'Big  Epic  Sparta- 
cus'!", brincou  o  protagonis- 
ta. Liam  Mclntyre,  que  en- 
cerrou a  última  temporada 
no  papel-título,  herdado  do 
ator  Andy  M^itfield,  morto 
em  setembro  vítima  de  um 
linfoma  não-Hodgkins. 

O  METRO 

próxima 
temporada  será 
épica.  Nós  veremos 
uma  grande 
guerra/' 

STEVEN  S.  DEKNIGHT 


amanhã,  às  2 Ih.  Durante 
o  dia,  ouvintes  poderão  ga- 
nhar ingresso  em  promo- 
ções da  rádio  para  o  show 
gratuito  da  filha  de  Gil. 

Teatro  Sesi  Jacarepaguá  (av. 
Geremário  Dantas,  940  -  Fre- 
guesia, tel.:  3223-6600).  Hoje, 
às  19h.  Distribuição  de  se- 
nhas a  partir  das  17h. 

O  METRO  RIO 


pelo  site 
ses.com/. 


www.thefireri- 


Trailer  menciona  Robin 

A  revista  'Forbes'  publicou 
semana  passada  um  artigo 
trazendo  mais  uma  polé- 
mica para  o  terceiro  filme 
do  homem-morcego.  No  se- 
gundo trailer  divulgado,  é 
feito  um  risco  de  giz  no 
chão  associado  ao  símbolo 


do  Batman,  porém,  a  revis- 
ta inverteu  a  imagem  e  po- 
de-se  perceber  que  o  sím- 
bolo se  torna  muito  pareci- 
do com  o  do  Asa  Noturna, 
que  é  a  segunda  identidade 
secreta  de  Dick  Grayson,  o 
primeiro  Robin. 

Fãs  também  já  tinham 
apontado  no  primeiro  trai- 
ler um  cartaz  em  uma  cena 
que  se  passava  em  um  está- 
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dias  é  o  tempo  que 
falta  para  a  estreia  do 
último  filme  da  saga 
dirigida  por  Christian 
Nolan,  que  tem  como 
protagonista  Christian 
Bale  vestindo  a 
fantasia  de  homem- 
morcego. 

dio  com  torcedores  segu- 
rando cartazes,  sendo  que 
em  um  deles  aparecia  a  le- 
tra R  na  grafia  usada  pelo 
ajudante  do  homem-morce- 
go. Para  saber  se  Robin  irá 
aparecer  e  como  será  a  volta 
do  Cavaleiro  das  Trevas,  so- 
mente na  estreia  do  filme, 
dia  27  de  julho.o  metro  rio 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todê  caiofia  quB  ingerimos, 
aiém  da  que  o  corpo 
consome,  ãcumuía-se 
como  gordura^  Aíivídades 
físicas  queimam 
cãhnas,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  afem 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  dieta  equiiibrade 
com  ãiimêntús  cúrto^, 
redu^fúáú  porções. 
Associando  o  l>esomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
//siòas,  você  vai  aísngir  sua  meta 
de  perder  peso  com  maiivação 
e  equHfbrio  íur^onef. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


^Ialmeioa  mm 


fuCUS  VÇSiCUlQSÍIS  íCH 
+  ^SSQdBÇúe$ 

1.0266,0171.001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


Homeopatia  Atmeida  Prado 

I  Se  persisHf  em  os  sintomas,  o  mèdfcQ  deverá  ser  consultadQ- 1 

Ccntra-lndlcaçdes>  Hrpei^r^stbiilda^e  aos  componentes  da  térmula. 

i  UM  MEDICAMENTO.  SEM  USO  P0nETflA2£R  RJSCQS.  PflÚCISJRE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  Ferm^âtíUcB  RaspçinMveJ:  Dfa.  Zylenita  Carvalho  ~  4-14^  - SAC  Q&OOJIG^1 1 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


IMÓVEL  COMPRADO  NA 
PLANTA:  DÁ  MESMO 
PARA  LUCRAR  UM  BOM 
DINHEIRO  NA  REVENDA? 


Comprar  um  imóvel,  seja  casa  própria,  aparta- 
mento na  praia,  chacrinha  ou  um  conjunto  para 
alugar  e  engrossar  a  renda  no  futuro,  é  sempre 
algo  que  mexe  com  a  gente.  Os  cifrões  envolvi- 
dos neste  sonho  são  sempre  impactantes,  e  a  possibili- 
dade de  agregar  um  bem  de  raiz  ao  patrimônio  fami- 
liar sempre  seduz. 

Daí  vem  um  corretor  de  imóveis,  mais  afoito,  ten- 
tando emplacar  a  seguinte  proposta:  "Compre  este 
aqui  na  planta.  Com  a  disparada  dos  imóveis,  vai  valo- 
rizar tremendamente.  Depois,  quando  ficar  pronto,  se 
não  quiser  financiar  e  segurar,  põe  para  revender  que 
vai  ganhar  horrores".  Calma,  não  é  bem  assim. 

Primeiro,  porque  a  superalta  nos  preços  dos  imóveis 
nos  últimos  10  anos  não  deve  se  repetir  na  próxima 
década.  Acontece  que,  nos  anos  90,  os  brasileiros  só  fi- 
zeram empobrecer  com  desemprego  elevado,  salários 
baixos  e  acesso  limitadíssimo  às  linhas  de  financia- 
mento. Apesar  do  grande  desejo  de  comprar  imóvel, 
simplesmente  não  dava  pé.  A  demanda  achatada  fez  os 
preços  minguarem  e  ficarem  defasados. 

A  década  seguinte  veio  para  corrigir  distorções:  o 
desemprego  caiu,  os  salários  tiveram  boas  correções,  o 
crédito  para  a  compra  de  imóveis  popularizou-se,  as  ta- 
xas caíram  e  os  prazos  se  esticaram.  A  demanda  estou- 
rou mas,  como  seria  natural  de  se  esperar  no  ramo 
imobiliário,  a  oferta  demorou  uns  anos  para  reagir.  Fi- 
nalmente as  construtoras  acordaram  e  inundaram  o 
mercado  com  lançamentos  bem  salgados. 

Nos  últimos  anos  os  preços  dos  imóveis  novos  atin- 
giram um  certo  patamar  de  equilíbrio.  Daqui  em  dian- 
te ainda  subirão,  mas  em  paralelo  com  a  inflação,  pro- 
vavelmente nada  mais  (=  sem  elevação  real).  Como  os 
lançamentos  já  estão  precificados  com  mão  pesada,  ga- 
nho expressivo  na  revenda  é  improvável. 

Depois,  tem  o  seguinte:  vão  mesmo  entregar?  Que- 
bras de  construtoras  são  raras,  mas  acontecem.  Ficou 
pronto,  vai  mesmo  vender  rápido?  Do  contrário,  tem 
de  contratar  financiamento,  pagar  condomínio,  IP- 
TU...  Agora:  vendeu,  vai  tudo  para  o  bolso?  Não:  des- 
conte daí  corretagem  e  custas  de  transferência.  Pas- 
sando a  régua,  talvez  não  sobre  lucro  algum,  apenas  o 
gosto  amargo  de  um  falso  "negócio  da  China". 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Tente  controlar  a  sua  necessidade  de  se  ver  livre  demais  nos 
seus  relacionamentos;  um  pouco  de  dependência  emocional 
pode  ser  bom  para  você  amadurecer. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Hoje  o  dinheiro  pode  vir  através  de  pessoas  com  as  quais 
você  pode  não  querer  se  relacionar,  seja  qual  for  o  motivo. 
Vai  ser  preciso  quebrar  barreiras. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

A  escalada  do  poder  sempre  acaba  trazendo  coisas  que  não 
estamos  preparados  para  fazer.  Evite  ir  contra  os  seus 
princípios  só  para  demonstrar  que  você  pode. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Evite  se  entregar  a  opiniões  muito  fechadas  demais,  que  não 
estejam  sendo  compartilhadas  pela  maioria,  mesmo  que  elas 
pareçam  ser  muito  atraentes  para  você. 
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A  revista 
piB.  cabeias 
em  férma 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Expectativas  por  boas  aventuras  podem  ser  individualistas 
demais.  Tente  perceber  se  as  outras  pessoas  estão  desejando 
o  mesmo  que  você  antes  de  se  arriscar. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Muitos  compromissos  para  resolver  e  determinação  para 
isso.  No  entanto,  o  tempo  pode  ser  insuficiente  para  que 
você  dê  conta  de  tudo  o  que  precisa  fazer. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Alguns  limites  pessoais  devem  ser  vencidos  para  que  você 
possa  conquistar  coisas  diferentes  na  sua  vida.  Vai  ser 
preciso  uma  pitada  a  mais  de  coragem. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Falta  de  iniciativa,  o  dia  parece  não  lhe  trazer  grandes 
desafios  ou  interesses  que  façam  você  saltar  da  cadeira  e 
correr  atrás.  Olhar  distante  e  vazio. 


Leitor  fala 


Crise  na  Gávea 

Impressionante  como  entra  ano  e  sai 
ano  e  o  Flamengo  parece  continuar 
com  os  mesmos  problemas.  A  saída  do 
Luxemburgo  foi  um  expurgo  parecido 
com  o  que  atualmente  acontece  com  o 
Joel  Santana.  Não  é  possível  que  tanta 
informação  vaze  de  um  só  clube,  cadê 
o  profissionalismo?  Por  mais  que  Joel 
não  esteja  fazendo  um  bom  trabalho,  é 
feio  fazer  o  que  estão  fazendo  com  ele. 
O  Flamengo  precisa  do  profissiona- 
lismo que  o  um  clube  de  seu  tamanho 
sempre  exige. 

Yuri  Santos  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Universidades  em  greve 

Cerca  de  95%  das  universidades  federais 
estão  em  greve  e  parece  que  assim  irá 
continuar  por  um  bom  tempo.  O  go- 
verno não  se  mobiliza,  a  sociedade  as- 
siste parada  a  todos  esses  movimentos, 
os  professores  esperam  uma  salvação, 
alguns  nas  ruas,  outros  em  casa,  quem 
perde  são  os  alunos:  o  futuro  de  um 
país  que  fica  à  margem  de  toda  essa  dis- 
cussão. Não  é  possível  que  um  país  que 
pense  em  ser  potência  não  invista  na 
educação.  Foi  votado  que  10%  do  PIB 
sejam  destinados  ao  setor,  bastou  uma 
aprovação  que  começassem  a  falar  que 
é  uma  "aventura  fiscal".  Aventura,  ao 
meu  ver,  é  um  país  com  tanto  dinheiro 
não  formar  pessoas  para  que  no  futuro 
possam  gerir  de  maneira  correta  e  efi- 
ciente esse  montante, 
ísis  Bruno  Fernandes  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


m  et  r®  Pergunta 

Você  considera  que  já  deu 
tempo  para  o  Exército  ser 
substituído  pela  PM  na  UPP  da 
Penha? 

^  ^  iS  tt^^  ®  Metro  no  Twitter: 

CIAIICC©!  @jornal_metroRJ 


Qju_dok:  Acredito  que  não,  acho  que 
deveria  ficar  mais  tempo  para  a 
segurança  da  população 

@raís_símas:  Acho  certo.  UPP  é  para  a 
PM. 

@okko:  Acho  que  ao  invés  de 
substituir,  poderiam  agir  juntos. 
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metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@inetrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  assumir  riscos  e  se  aventurar  com  novidades  que 
chamem  a  sua  atenção.  Você  precisa  fazer  algo  que  ocupe  a 
sua  mente  e  ajude  a  acalmar  o  seu  coração. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Tendência  a  abafar  os  seus  sentimentos  e  escondê-los  atrás  de 
tarefas  e  mais  tarefas  que  nunca  acabam  para  não  lhe  dar 
tempo  para  pensar  em  você  mesmo. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Vontade  de  correr  altos  riscos  sem  a  mínima  cautela  pessoal, 
tudo  para  tornar  o  dia  mais  desafiante  e  preencher  o  seu  ego 
com  conquistas  mais  ambiciosas. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Ideias  futuristas  e  totalmente  desprendidas  podem  colocar 
você  em  conflito  com  pessoas  mais  egoístas  que  estarão 
defendendo  os  interesses  pessoais  delas. 


metr®esporte 
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Fia  vence,  mas  Joel 
segue  ameaçado 

O  Rubro-negro  joga  mal,  toma  sufoco  do  lanterna  e  faz  3  a  2  sobre  o  Atlético- 
GO  no  Engenhão  O  Vitória  não  diminui  crise  e  treinador  deve  mesmo  cair 


CELSO  PUPO/ FOTOARENA 


Diante  de  um  Engenhão  va- 
zio, com  pouco  mais  de  6 
mil  presentes  e  apenas 
4.200  pagantes,  o  Flamengo 
levou  sufoco  do  lanterna  do 
Campeonato  Brasileiro,  o 
Atlético-GO,  e  precisou  virar 
o  jogo  para  sair  com  a  vitó- 
ria por  3  a  2,  ontem,  pela  sé- 
tima rodada  da  competição. 

O  resultado  deixa  o  time 
na  oitava  posição  do  Brasi- 
leiro, com  12  pontos,  a  ape- 
nas quatro  do  líder  Atlético- 
MG  e  a  dois  do  G-4. 

Renato  Abreu,  que  on- 
tem carregou  a  braçadeira 
de  capitão,  marcou  os  pri- 
meiro e  terceiro  gois  rubro- 
negros.  O  jovem  Adiyan,  de 
apenas  17  anos,  que  entrou 
no  intervalo,  jogou  com  per- 
sonalidade e  marcou  o  se- 
gundo do  Fia. 

A  vitória  ameniza  o  am- 
biente pesado  na  Gávea, 
mas  não  os  problemas  de  re- 
lacionamento entre  a  dire- 
toria  e  o  técnico  Joel  Santa- 
na. O  treinador  só  não  foi 
demitido  ainda  por  que  a 
presidente  Patrícia  Amorim 
precisou  se  afastar  na  últi- 
ma semana  para  cuidar  dos 
detalhes  da  sua  reeleição 
para  vereadora  e  pediu  para 
que  nada  fosse  decidido  du- 
rante a  sua  ausência. 

Patrícia  reassume  a  presi- 
dência hoje  e  se  a  diretoria 
já  tiver  entrado  em  acordo 
em  relação  ao  nome  do  fu- 
turo treinador  do  Flamen- 


►  Renato  Abreu  comemora  o  terceiro  gol,  que  garantiu  a  vitória  rubro-negra 


4|  ^pontos  tem  o  Fla- 
X^mengo  no  Brasi- 
leírão,  na  oitava  colo- 
cação. O  rubro-negro 
tem  a  quinta  defesa 
mais  vazada  do  cam- 
peonato, com  11  gois. 

go,  Joel  Santana  pode  ser  de- 
mitido ainda  hoje.  O  próxi- 
mo adversário  rubro-negro 
é  o  Fluminense,  domingo, 
às  16h,  no  Engenhão,  no 
centenário    do  charmoso 

clássico,  o  METRO  RIO 
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Flamengo:  Paulo  Victor;  Wellington  Silva  (Adryan), 
Marllon,  Marcos  González  e  Magal;  Amaral,  Luiz 
Antônio,  Renato  e  Ibson  (Muralha);  Diego  Maurício 
(Bottinelli)  e  Vagner  Love.  Técm'co:  Joel  Santana 

Atlético-GO:  Márcio;  Marcos  □  (Elias),  Gilson  □,  Ga- 
briel De  Eron;  Pituca,  Fernando  Bob  (Ernandes), 
Joilson  e  Bida;  Wesley  (Danilinho)  e  Felipe. 
Técm'co:  Hélio  dos  Anjos 

•  Estádio:  Engenhão  •  Gois:  Felipe,  aos  27  do     tempo  e  aos  34'  do  2^; 
Renato  aos  34'  do     e  aos  15'  do  2^ ,  Adryan  aos  11'  do  2^  •  Arbitragem: 
Heber  Roberto  Lopes  (PR),  auxiliado  por  Ivan  Carlos  Bohn  (PR)  e  José  Car- 
los Dias  Passos  (PR)  •  Pagantes:  4.200  •  Renda:  R$  111.610 

Seedorf  posta  ida 
ao  Bota  em  seu  site 


Um  dia  depois  de  o  Botafo- 
go confirmar  oficialmente  a 
contratação  do  meia  holan- 
dês Seedorf,  o  jogador  publi- 
cou ontem,  em  seu  site,  sua 
transferência  para  o  Alvine- 
gro:  "Apenas  alguns  dias  de- 
pois de  sua  despedida  oficial 
do  AC  Milan,  Clarence  See- 
dorf troca  as  cores  verme- 
lho e  preto  pelo  branco  e 
preto,  do  Botafogo",  diz  o 
comunicado.  O  Glorioso 
ainda  não  confirmou  a  data 
da  apresentação  do  jogador. 

Túlio  Maravilha  deu  as 
boas-vindas  a  Seedorf  e  já 
sonha  em  receber  do  holan- 


dês o  passe  para  o  seu  milé- 
simo gol:  "Ele  se  torna  um 
sério  candidato  a  dar  o  pas- 
se do  meu  milésimo  gol", 
brincou  o  atacante,  em  en- 
trevista ao  jornal  Lance! 

Depois  de  folgar  neste 
fim  de  semana  -  o  time  jo- 
garia domingo  à  noite  con- 
tra o  Corinthians,  pela  séti- 
ma rodada  do  Brasileiro, 
mas  o  jogo  foi  adiado  para  o 
dia  11  por  que  o  clube  pau- 
lista está  disputando  a  final 
da  Libertadores  — ,  o  Botafo- 
go pensa  no  Bahia,  adversá- 
rio de  sábado,  às  18h30,  no 
Engenhão.  o  metro  rio 


Flu  é  o  único 
invicto  no 
Brasileiro 


Com  a  vitória  sobre  o  Náuti- 
co, por  2  a  O,  sábado,  e  a  der- 
rota do  Cruzeiro  para  o  São 
Paulo,  o  Flu  agora  é  o  único 
time  invicto  no  Brasileirão. 
Até  então,  o  tricolor  dividia 
a  honraria  com  o  clube  mi- 
neiro, que  era  líder.  Os  dois 
gois  do  Flu  foram  marcados 
pelo  jovem  Samuel,  que 
substituiu  Fred,  afastado 
com  um  desequilíbrio  mus- 
cular nas  pernas.  O  próximo 
adversário  do  Fluzão  é  o  Fla- 
mengo, no  clássico  do  cen- 
tenário, domingo,  às  16h, 
no  Engenhão.  o  metro  rio 


Vasco  foi 
líder  por 
24  horas 


Depois  de  vencer  a  Ponte 
por  3  a  2,  sábado  à  noite,  o 
Vasco  retomou  a  liderança 
do  Brasileiro,  que  ele  havia 
perdido  na  rodada  anterior, 
para  o  Cruzeiro.  Mas,  o  Gi- 
gante da  Colina  caiu  para  a 
segunda  posição  após  a  vitó- 
ria do  Atlético-MG  sobre  o 
Grémio,  ontem.  O  cruz-mal- 
tino  soma  os  mesmos  16 
pontos  que  o  líder,  mas  tem 
saldo  de  gois  pior  que  o  Ga- 
lo (7  a  4).  O  próximo  com- 
promisso do  Vasco  é  domin- 
go, contra  o  Figueirense,  às 

16h,  no  Sul.  o  METRO  RIO 


Brasileirão 
7- rodada 

SÁBADO 


^2  3V 

CRUZEIRO  X        SÃO  PAULO 


0  2 


NÁUTICO 

X 

3  2 

VASCO 

X 

l8h30 

ONTEM 

0  0 

PORTUGUESA        X  SANTOS 


w  2  3 

CORITIBA  X  SPORT 


1  1 

BAHIA  X  INTER 


3  2 

FLAMENGO         X  ATLÉTICO-GO 


w  3   1  ^ 

PALMEIRAS         X  FIGUEIRENSE 


^  O    1  ▼ 

GRÉMIO  X  ATLÉTICO-MG 

I8h30 

DIA  11/07 


CORINTHIANS        X  BOTAFOGO 


8^  rodada 

SÁBADO 

i8h30  -  Botafogo  x  Bahia 
i8h30  -  Internacional  x  Cruzeiro 
I8h30  -  Atlético-GO  x  Náutico 

DOMINGO 

i6h  -  Fluminense  x  Flamengo 
i6h- Santos  X  Grémio 
i6h  -  São  Paulo  x  Coritiba 
i6h  -  Figueirense  x  Vasco 
iShso  -  Atlético-MG  x  Portuguesa 
i8h30  -  Ponte  Preta  x  Palmeiras 
i8h30  -  Sport  X  Corinthians 


esporte 


Tabela 

Brasileirão^ 


2012 


CLASSIFICAÇÃO 


P  V  GP  SG 


IQ 

ATLÉTICO-MG 

16 

5 

10 

7 

25 

VASCO 

16 

5 

14 

4 

35 

FLUMINENSE 

15 

4 

14 

9 

40 

CRUZEIRO  1 

14 

4 

10 

4 

55 

GRÉMIO 

12 

7 

3 

62    SÃO  PAULO 

12 

4 

8 

0 

72 

INTER 

12 

3 

10 

4 

89  FLAMENGO 

12 

3 

13 

2 

90 

BOTAFOGO* 

9 

3 

14 

1 

105 

PONTE  PRETA 

9 

2 

8 

0 

IIQ 

SPORT 

8 

2 

7 

-2 

122 

PORTUGUESA 

8 

2 

5 

-3 

130 

CORITIBA 

7 

2 

12 

-1 

140 

NÁUTICO 

7 

2 

8 

-7 

150 

BAHIA 

7 

1 

6 

-1 

162 

FIGUEIRENSE 

7 

1 

7 

-2 

170 

PALMEIRAS 

J 

182 

SANTOS 

5 

0 

3 

-2 

192 

CORINTHIANS 

'  4 

1 

3 

-4 

202 

ATLÉTICO-GO 

2 

0 

4 

-10 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


"  Um  jogo  a  menos 


PLANOS  PERFEITOS  PARA  A  SUA 
CATEGORIA  PROFISSIONAL. 

(21)2400-1010 


2J"' 

D  a  16  and^,  ^ujflo  cisletJvg  vAJiite  m  3 1  dç  iitpiSD    2íl  U 
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o  Atual  campeã  do  mundo,  Espanha  atropela  a! 
Itália  por  4  a  O  e  conquista  o  seu  terceiro  título  i 
de  Eurocopa  -  o  segundo  consecutivo  ! 


A  Espanha  confirmou  o  fa- 
voritismo e,  com  uma  atua- 
ção  impecável,  dentro  do 
seu  característico  rápido  to- 
que de  bola,  mas  com  obje- 
tividade  e  agressividade,  co- 
mo queriam  os  críticos,  hu- 
milhou a  empolgada  Itália 
de  Balotelli  e  Pirlo  com  a  vi- 
tória por  4  a  O,  ontem,  em 
Kiev,  na  Ucrânia,  na  final  da 
Eurocopa-2012. 

Foi  a  maior  goleada  da 
história  da  final  do  torneio. 
Com  o  triunfo,  a  Fúria,  atual 
campeã  do  Mundo  (África 
do  Sul-2010),  e  da  Eurocopa 
de  2008,  se  toma  a  primeira 
seleção  a  conseguir  três  títu- 
los importantes  seguidos. 

A  equipe  de  Xavi,  Iniesta 
e  Fabregas  é  também  a  pri- 
meira na  história  a  conquis- 


tar o  título  da  Eurocopa  por 
duas  vezes  consecutivas. 

Ao  lado  da  Alemanha,  a 
Fúria  se  torna  a  maior  ven- 
cedora da  Eurocopa,  ambas 
com  três  títulos  cada.  Os 
espanhóis  levantaram  a  ta- 
ça nas  edições  de  1964, 
2008  e  2012  e  os  alemães 
em  1972, 1980  e  1996. 

Além  disso,  a  Espanha 
deu  uma  resposta  aos  críti- 
cos, que  diziam  que  o  fute- 
bol de  toque  de  bola  sem 
fim  estava  "chato"  de  se  ver. 
Que  a  troca  de  passes  não  ti- 
nha a  objetividade  do  Barce- 
lona, por  exemplo. 

Pois  foi  com  a  média  de 
60%  da  posse  de  bola  du- 
rante toda  a  Eurocopa  e  o 
primeiro  gol  "a  lá  Barça" 
que  a  Espanha  barrou  o  pe- 


4  B 

Espanha:  Casillas;  Arbeloa,  Sérgio  Ramos,  Piqué  □  e 
Jordi  Alba;  Busquets,  Xabi  Alonso,  Xavi,  Iniesta 
(Juan  Mata)  e  Fábregas  (Fernando  Torres);  David  Sil- 
va (Pedro).  Técnico:  Vicente  dei  Bosque 

0  ^ 

Itália:  Buffon;  Abate,  Barzagli  □,  Bonucci  e  Chiellini 
(Balzaretti);  Pirlo,  De  Rossi,  Marchisio  e  Montolivo 
(Thiago  Motta);  Balotelli  e  Cassano  (Di  Natale). 
Técnico:  Cesare  Prandelli 

•  Local:  Estádio  Olímpico  de  Kiev  (Ucrânia)  •  Gois:  David  Silva  aos  12'  e 
Jordi  Alba  aos  40'  do     tempo,  Torres  aos  28'  e  Juan  Mata  aos  42'  do  2^ 

•  Arbitragem:  Pedro  Proença  (POR),  auxiliado  por  Bertino  Miranda 
(POR)  e  Ricardo  Santos  (POR) 

so  da  camisa  da  Itália,  te- 
tracampeã  mundial,  e  a 
animação  do  incrível  Balo- 
telli, para  humilhar  os  ri- 
vais ao  ritmo  de  "olé". 

A  Fúria  se  impôs  desde  o 
início.  De  pé  em  pé,  a  bola 
passou  por  Iniesta,  Fabregas 
e  Xavi,  que  tocou  para  trás. 


para  David  Silva  cabecear, 
já  com  o  gol  vazio,  aos  12 
minutos  do  primeiro  tem- 
po. A  Itália  foi  para  cima  e 
deu  mais  espaço  para  a  Es- 
panha. Aos  40  minutos,  Xa- 
vi deu  belo  passe  para  Alba, 
que  entrou  livre  e  tocou  na 
saída  de  BufFon:  Fúria  2  a  0. 


No  segundo  tempo,  a  Itá- 
lia não  incomodou  Casillas. 
Esbarrava  na  boa  marcação 

espanhola.  Aos  38  minutos,  ►  1960  - 

a  atual  campeã,  aproveitou  ^  1964  - 

o  erro  na  saída  de  bola  e  Xa-  ^  1968- 

vi  deixou  Fernando  Torres  ►  1972- 

na  cara  de  Buffon.  O  ata-  ►  1976- 

cante  chutou  na  saída  do  ^  1980- 

goleiro.  Quatro  minutos  de-  ^  1988  - 

pois,  Busquets  lançou  Tor-  ►  1992  - 

res,  que  rolou   para  Mata  ►  1996- 

chutar  rasteiro,  já  com  o  ►  2000- 

gol  vazio:  4  a  0.  Definitiva-  ►  2004  - 

mente,  um  dia  de  Fúria.  ►  2008- 

O  METRO  RIO  2012- 


Campeõesj 


União  Soviética 

Espanha 

Itália 

Alemanha  Ocidental 

Tchecoslováquia 

Alemanha  Ocidental 

Holanda 

Dinamarca 

Alemanha 

França 

Grécia 

Espanha 

Espanha 


''Somos  como  o  [game]  Tetris:  todas  as 
peças  se  encaixam...  Há  uma  geração  de 
crianças  que  está  vibrando  conosco.  Antes, 
eu  via  ganhar  o  Brasil,  a  Alemanha." 


CASILLAS,  CAPITÃO  DA  ESPANHA 


Brasil  define  atletas  que  vão  a  Londres 


Com  a  pré-convocação  dos 
revezamentos,  após  o  Tro- 
féu Brasil  de  Atletismo,  que 
terminou  ontem  no  Está- 
dio ícaro  de  Castro,  no  Ibi- 
rapuera,  a  lista  dos  atletas 
que  representarão  país  nos 
Jogos  Olímpicos,  chegou  a 
258  classificados.  O  núme- 
ro representa  a  segunda 
maior  equipe  na  história 
dos  Jogos  Olímpicos.  A  me- 
ta do  COB  (Comité  Olímpi- 
co Brasileiro)  era  conquis- 


tar 250  vagas  e,  na  Inglater- 
ra, igualar  as  15  medalhas 
de  2008,  quando  competiu 
com  277  atletas  em  Pe- 
quim, na  China. 

Ontem,  o  último  dia  da 
competição  definiu  mais  11 
nomes,  entre  eles,  Jailma 
Sales  de  Lima,  que  venceu 
os  400  m  com  barreiras. 
Quem  ficou  de  fora  foi  Jadel 
Gregório,  que  venceu  no  sal- 
to triplo,  mas  não  alcançou 
o  índice  olímpico,  o  metro 


ALEX  VIEIRA/FUTURA  PRESS 

49  - 


Seleção  feminina  é 
vice  do  Grand  Prix 


A  Seleção  Brasileira  Femini- 
na de  Vôlei  ficou  com  o  vice- 
campeonato  do  Grand  Prix, 
que  terminou  ontem,  em 
Ningbo,  na  China.  Os  Esta- 
dos Unidos  conquistaram  o 
terceiro  título  consecutivo 
ao  derrotar  a  China  por  3  a 
O  (26/24,  25/21  e  27/25)  e  fo- 
ram campeãs  invictas. 
As  brasileiras,  que  o  on- 


tem superaram  Turquia  por 
3  a  1  (25/21,  23/25,  25/20  e 
25/15),  dependiam  de  uma 
vitória  das  chinesas  para  fi- 
car com  o  título.  A  única 
derrota  do  Brasil  foi  justa- 
mente para  as  norte-ameri- 
canas,  na  estreia.  A  central 
Thaisa,  do  Brasil,  foi  eleita  a 
melhor  bloqueadora  do 
Grand  Prix.  o  metro  rio 


O  PODER 
DA  FRUTA 


